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Resumo

1  O processo de trabalho

Segundo Marx, toda produção se caracteriza por dois elementos inse​paráveis: 

a) processo de trabalho que dá conta da transformação da natureza que o homem realiza para convertê-lo em um objeto útil e 

b) as relações de produção que dão conta da forma histórica concreta na qual se o processo de trabalho.

Processo de trabalho é todo o pro​cesso de transformação de um objeto determinado, seja este em estado natural ou já trabalhado, em um produto determi​nado, transformação efetuada por uma atividade humana determinada, utilizando instrumentos de trabalho determinados. 
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O momento da transformação é o momento determinante, o mais importante do processo de trabalho. Fala-se em processo de tra​balho quando o objeto sofre um processo de transformação para che​gar a converter-se em produto útil. Esta transformação se realiza mediante a atividade humana do trabalho, utilizando-se para isso de instrumentos mais ou menos aperfeiçoados do ponto de vista técnico.

Os elementos do trabalho são:

1- Objeto sobre o qual se trabalha.

2- Os meios com os quais se trabalha.

3- A atividade hu​mana utilizada no processo.

a) O objeto sobre o qual se trabalha

Devemos distinguir dois tipos: a matéria-bruta e a matéria-prima.

Matéria bruta é a substância que provém diretamente da natureza, aquela que o trabalho nada mais faz do que dela se beneficiar. Exemplos: as árvores que esperam ser cortadas nos bosques, o mineral que vai ser extraído das minas, etc.

Matéria-prima é a substância que já sofreu qualquer modificação efetuada pelo trabalho.

Exemplos: a madeira elaborada, o mineral purificado. 
A matéria-prima pode constituir o elemento principal de
um produto ou pode intervir apenas como matéria auxiliar. 
Figura Foto montagem de bosque, mina, trem de minério

As matérias-brutas auxiliares são aquelas que:

· Podem ser absorvidas pelo próprio instrumento de trabalho:


     carvão ou eletricidade pela máquina, o óleo pela roda etc.

· Podem ser incorporadas à matéria-prima principal para operar nela uma transformação de caráter material: a tinta para o couro ou a lã, o cloro para branquear os tecidos etc.

· Podem servir simplesmente para ajudar na execução de um trabalho como no caso dos materiais destinados a iluminar ou aque​cer os locais de trabalho.

b)
Meios com os quais se trabalha - Há dois tipos de meios de trabalho: um no sentido es​trito e um sentido amplo.
Estrito
Os meios de trabalho em sentido estrito são as coisas ou conjunto de coisas que o trabalhador interpõe diretamente entre ele e o objeto sobre o qual trabalha (matéria bruta ou prima). Servem de intermediários entre o trabalhador e o objeto sobre o qual trabalha. Exemplos: a serra e o martelo em uma pequena indústria de mó​veis; a máquina de costura em uma indústria de confecções; a pá 
  
 mecânica na extração de minérios.

amplo

Os meios de trabalho em sentido amplo compreendem, além dos já assinalados, todas as condições materiais que, sem intervir diretamente no processo de transformação, são indis​pensáveis à realização deste.
Exemplos: o terreno, as oficinas, as vias, os canais, as obras de irrigação e assim por diante.

Devido ao fato de a produção de bens materiais não poder reali​zar-se se dela não participam tanto a matéria-prima (ou bruta) como os meios de trabalho em seu sentido mais amplo, Marx chamou a estes elementos meios de produção.

c)  Atividade humana realizada no processo de produção.

A atividade humana desenvolvida no processo de produção de bens materiais é chamada, corretamente, de trabalho. Este trabalho que se expressa em uma certa quantidade de produtos, implica o emprego de certa quantidade de energia humana.

A fadiga, após uma jornada de trabalho, não é senão a expressão física deste dispêndio de energia, produto da atividade humana desen​volvida durante o processo de trabalho. A boa alimentação, o des​canso, permitem recuperá-la.

Figura Pessoa cansada

Não se pode confundir o conceito de trabalho com o de força de trabalho. Cada um deles se refere a realidades diferentes. 

Um exemplo para tornar mais clara a diferença: da mesma maneira pela qual uma máquina produz um “trabalho” determinado em certa quantidade de horas (enlatar uma determinada quantidade de alimentos) e para realizar este trabalho emprega certa quantidade de energia elétrica; uma operária de uma fábrica de macarrão, em suas 8 horas de trabalho diário, consegue empacotar determinada quantidade de quilos de macarrão, e para realizar este trabalho dispende certa quantidade de energia humana. 
Quando Marx fez a diferenciação entre o conceito de trabalho e força de trabalho, estava preparando o terreno para a sua teoria sobre a origem de exploração capitalista, que segundo ele, conforme veremos logo a seguir, estaria na exploração da forma de trabalho.


2 O trabalho: fonte de todos os valores.

Todo o aparato conceitual formulado por Marx, teve como fio condutor a tese segundo a qual o trabalho humano, essa capacidade de transformar matérias brutas em matérias primas, é a fonte primeira do valor.
As máquinas, criadas pelo trabalho humano, por exemplo, não criam valor, apenas transferem valor. Uma máquina de soldar, por exemplo, não cria valor, ela simplesmente transfere um valor que foi criado pelo trabalhador no passado para o objeto que está soldando. 
E esta é a principal contradição do capitalismo: o trabalho humano, fonte de todas as riquezas, não usufrui das riquezas criadas por ele mesmo. Embora tenhamos uma sociedade em que a produção é coletiva, através da divisão social do trabalho, a apropriação do fruto desse trabalho coletivo é privado. No capitalismo o direito à propriedade privada sobrepuja-se ao direito à justiça e à igualdade. Esta contradição do capitalismo o leva a permanentes crises.
O pensamento de Marx é, portanto, uma interpretação do caráter contraditório ou antagônico da sociedade capitalista. 
Figura Foto de pessoal em reunião para greve ou em porta de fábrica
Para Marx os conflitos entre os operários e empresário são o fato mais importante das sociedades moder​nas. De um certo modo, todo seu pensamento é um esforço destinado a demonstrar que esse caráter contraditório é inseparável da estrutura fundamental do capitalista. Para Max, o que faz a história andar são os conflitos entre os interesses de classes. 

Esta é a primeira idéia decisiva de Marx: a história humana se caracteriza pela luta de grupos humanos, as classes sociais.

Todas as sociedades são divididas em classes inimigas, a sociedade atual, capitalista, não é diferente das que a precederam. No entanto, ela apresenta certas características novas.

Para começar, a burguesia, classe dominante, é incapaz de manter seu poder sem revolucionar permanentemente os instrumentos da produção, sem racionalizar seus atos. Ou seja, no capitalismo há uma permanente busca para se combinar os meios apropriados aos fins, de forma a obter o máximo de resultado com o mínimo de esforços.  

Para Marx, a burguesia não pode existir sem transformar constantemente os instrumentos de produção, portanto as relações de produção. Esta característica diferencia o capitalismo de todos os outros sistemas econômicos, qual seja, a busca permanente de transformar os meios de produção e ao faze-lo também alterar as relações de produção. 
Se concordamos com Marx, que há uma relação entre meios de produção e relações de produção também concordaremos que as novas mudanças tecnológicas e de gestão nas organizações criam novos tipos de relações. O desenvolvimento tecnológico (aqui ocupando o lugar do meios de produção) faz com que se exija um tipo de trabalhador com determinado nível de especialização. Cria-se no ambiente organizacional um certo clima de medo ocasionado por novas e sempre prováveis mudanças que poderão, a qualquer momento, representar a “minha demissão”.  

Este seria, portanto, um exemplo da relação direta que há entre meios de produção e relação de produção ao qual se referia Marx.

Figura: Operário olhando assutado para nova máquina, recém desembrulhada
As contradições geradas pelo capitalismo podem ser resumidas em dois pontos:

1. é a contradição entre as forças de produção e as relações de produção. A burguesia cria incessantemente meios de produção mais poderosos. Mas, a distribuição de renda não se modifica no mesmo ritmo. 

2. há um aumento das riquezas e a miséria crescente da maioria. Dessa contradição sairá, um dia ou outro, uma crise revolucionária. O proletariado, que constitui e constituirá cada vez mais a imensa maioria da população, se constituirá em classe, isto é, numa unidade social aspirando à tomada do poder e à transformação das relações sociais. 

Figura Cresce a riqueza mas também a miséria (pode ser um gráfico)
Empenhados numa concorrência infindável, os capitalistas não podem deixar de aumentar os meios de produção, de ampliar ao mesmo tempo o número dos proletários e sua miséria. Os capitalistas não podem deixar de transformar a organização social.

O caráter contraditório do capitalismo se manifesta no fato de que o crescimento dos meios de produção em vez de se traduzir pela elevação do nível de vida dos trabalhadores leva a um processo pauperização.

Vejamos as principais teses de Marx

1. Os homens entram em relações determinadas, necessárias, que são independentes da sua vontade. Em outras palavras, convém seguir o movimento da história analisando a estrutura das sociedades, as forças de produção e as relações de produção. 

2. Em toda sociedade se pode diferenciar a base econômica, ou seja, a infraestrutura e a superestrutura. A primeira é constituída pelas forças produtivas e relações de produção, ou seja, a base econômica; na superestrutura figuram as instituições jurídicas e políticas, bem como os modos de pensar, as ideologias, as filosofias.

3. O motor do movimento histórico é a contradição, em cada momento da história, entre as forças e as relações de produção. As forças de produção são a capacidade de, uma certa sociedade produzir; capacidade que é função dos conhecimentos científicos, do aparelhamento técnico, da própria organização do trabalho cole​tivo. As relações de produção são caracterizadas pelas relações de propriedade. Em outras palavras, o movimento da história é constituída pelo movimento das forças produtivas, que entram em contradição, em certas épo​cas revolucionárias, com as relações de produção, isto é, tanto as relações de propriedade como a distribuição da renda entre os indivíduos de gru​pos da coletividade.

Nessa contradição, entre forças e relações de produção, é fácil  introduzir a luta de classes. Basta conside​rar que nos períodos revolucionários, isto é, nos períodos de contradição entre forças e relações de produção, uma classe está associada às antigas relações de produção, que constituem um obstáculo ao desenvolvimento das forças produção enquanto que outra classe é progressiva, representa novas relações de produção.

4. Na sociedade capitalista, a burguesia está associada à propriedade privada dos meios de produção e, por isso mesmo, a uma certa distribuição da renda nacional. Em contrapartida, os trabalhadores, que constitui o outro pólo da sociedade, que representa uma outra organização da coletividade, se torna, num certo momento da história, o representante de uma nova organização da sociedade, organização que será mais progressiva do que a organização capitalista. Esta nova organização marcará uma nova fase do processo histórico, um desenvolvimento mais avançado das forças produtivas.
5. Dessa relação das forças e das relações de produção surge  uma teoria das revoluções. Com efeito dentro dessa visão histórica, as revolu​ções não são acidentais, mas sim a expressão de uma necessidade histórica. As revoluções preenchem funções necessárias, e se produzem quando ocor​rem determinadas condições.

6. Nesta interpretação histórica, Marx não distingue só a infra e a superestrutura, mas também a realidade social e a consciência: não é a consciência dos homens que determina a realidade, mas ao contrario, e a realidade social que determina sua consciência. Daí a concepção segundo a qual é preciso explicar a maneira de pensar dos homens pelas relações sociais às quais estão integrados.

3 Valor-trabalho
Segundo Marx, o valor de qualquer mercadoria é, de modo geral, determinado pela quantidade de trabalho social média nela contida. É o que chama de valor-trabalho. Toda mercadoria leva um tempo para ser produzida. O tempo que o trabalhador leva para produzi-la determina, portanto, o valor da mercadoria.
É importante não confundir valor com preço. O valor é determinado pelo tempo de trabalho socialmente necessário para produção da mercadoria, enquanto que no cálculo do preço de uma mercadoria outras variáveis interferem (como os outros insumos da produção, mecanismo da lei de oferta e procura, etc).

Quando Marx formulou suas teses sobre o valor da mercadoria relacionando-o ao trabalho humano, tinha em mente que:


De fato, basta lembrarmos que o local onde se compra e se vende força de trabalho é chamado “mercado de trabalho”.
O valor do trabalho poder ser medido, como o valor de qualquer mercadoria. O salário pago pelo capitalista ao trabalhador assalariado, como contrapartida da força que este último lhe vende, equivale à quantidade de trabalho social necessário para produzir mercadorias indispensáveis à vida do trabalhador e de sua família. O trabalho humano é pago pelo seu valor, de acordo com o lei geral do valor aplicável a todas as mercadorias.

O tempo de trabalho necessário para o operário produzir um valor igual ao que recebe sob forma de salário é inferior à duração efetiva do seu trabalho e é o tempo de trabalho não pago pelo capitalista ao operário, onde se origina o lucro do capital. A esse valor não pago, Marx chama de “mais-valia”. Vejamos um exemplo:

Um trabalhador é contratado para produzir sapatos em uma jornada de trabalho de 40 horas semanais (portanto, 160 horas/mês). 

Hipoteticamente, imaginemos que a produção de sapatos por operário ao longo de um mês será 100 unidades.
Então: um operário= 160 horas/mês

Supondo que o contrato de trabalho estabeleça que por uma jornada de trabalho de 160 horas/mês o nosso trabalhador receberá 500 reais, temos: 1 operário=160 horas/mês= 500 reais/salário
Pois então, provavelmente quando tiver cumprido 80 horas de trabalho já terá produzido 50 sapatos que, quando forem vendidos, pagaram, de sobra, seu salário. Mas o que acontece? Quando ele produz os 50 sapatos para de trabalhar? Não. 

Figura Fábrica de sapatos
O trabalhador continuará a produzir sapatos por mais 80 horas, continuará, portanto a transferir energia da sua força de trabalho para transformar cola, couro, linha, tinta, sola em uma nova mercadoria: sapato. 
É portanto, o trabalho humano, o único que tem a capacidade de produzir novas mercadorias. No entanto, no capitalismo não há uma justa troca do tempo de trabalho despendido ao longo da jornada de trabalho com a remuneração. 
Voltando ao nosso exemplo: o nosso trabalhador continuará a produzir valores, materializados em valor-sapatos, por mais 80 horas sem remuneração. Aí está o segredo do capitalismo. É desse mais valor (mais-valia), não remunerado, que o capitalismo extrai sua taxa de lucro. Ou seja, o trabalhador produz em 80 horas, um valor igual ao que está contido no seu salário, mas na verdade trabalha 160 horas. Portanto, trabalha metade do tempo para si mesmo e a outra metade para o dono da empresa. 


Existem dois procedimentos fundamentais para aumentar a mais-valia às custas dos assalariados, isto é, para elevar a taxa de exploração. 

a) Um consiste em prolongar a duração do trabalho, ou seja, prolongando-se a jornada de trabalho, que Marx chamará de mais-valia absoluta.
b) E a mais-valia relativa que consiste em reduzir o mais possível o tempo de trabalho necessário, através do incremento de novas tecnologias. Isso explica o mecanismo da tendência pela qual a economia capitalista procura aumentar constantemente a produtividade do trabalho. 
A mais-valia absoluta era típica do início do capitalismo quando os trabalhadores cumpriam uma jornada de trabalho extenuante de 17 a 20 horas diárias. A mais-valia relativa é característica dos tempos modernos com o desenvolvimento tecnológico.

A origem do lucro, segundo Marx, é o modo como um sistema econômico, onde tudo se troca de acordo com o seu valor, pode, ao mesmo tempo, produzir mais-valia, isto é, lucro para os empresários. Há uma mercadoria que tem esta particularidade de ser paga pelo seu valor, e ao mesmo tempo produzir mais que seu valor, é o trabalho humano

Assim, quanto mais trabalho houver numa determinada empresa ou num determinado setor da economia mais haverá mais-valia nessa empresa ou nesse setor.

Para sabermos o nível de desenvolvimento tecnológico de uma empresa precisamos observar sua composição orgânica, ou seja, a relação entre o capital constante e o capital variável.

· O capital constante é a parte do capital das empresas que corresponde às máquinas e às matérias-primas investidas na produção.  O capital constante se transfere para o valor dos produtos sem criar mais-valia. 

· O capital variável é a parte do capital das empresas representado pela força de trabalho.

A mais-valia provém toda do capital variável, correspondente ao pagamento dos salários. 

A modificação da composição orgânica do capital torna-se inevitável pela concorrência e também pelo desejo dos empresários de diminuir o tempo de trabalho necessário. Com a globalização o que acontece é a elevação permanente da composição orgânica do capital e toda empresa que não consegue renovar-se permanentemente para manter-se no mercado, principalmente através da redução do capital variável necessário, perde em produtividade. 

A concorrência das empresas capitalistas aumenta a produtividade; o aumento da produtividade se traduz normalmente pela mecanização da produção, isto é, pela redução do capital variável em relação ao capital constante. Em outras palavras, o mecanismo  da concorrência de uma economia baseada no lucro tende à acumulação do capital, à mecanização da produção, à redução da parte do capital, à mecanização da produção, à redução da parte do capital variável  no capital total. 

A permanente mecanização da produção tende a liberar uma parte dos operários empregados. Marx chama de exército de reserva os desempregados fruto da introdução de novas tecnologias na esfera produtiva e, segundo ele, o desemprego é fundamental para o capitalismo pois, através desse exército de reserva, os capitalistas exercem o controle das ações dos operários, principalmente através do medo que provoca a ameaça de perda de emprego caso se venha a fazer greves e outros tipos de mobilizações. Ou seja, para Marx o desemprego é fundamental para o bom funcionamento do sistema capitalista, e não se constitui como um grande problema.

4. A fábrica: local de extração da mais-valia
É importante lembrar que para Marx o local onde acontecerá o “milagre” da produção capitalista, ou seja, da extração da mais-valia é a fábrica. 

A fábrica tem suas próprias leis de funcionamento. Pode-se destacar: a padronização, a especialização e a sincronização.

Padronização. Para se obter a venda de produtos feitos em série é necessário padronizar o gosto dos consumidores, fazendo-os desenvolver um gosto standard. Com o fordismo, principalmente, as pessoas deverão se contentar com automóveis todos idênticos.

O emblema deste novo ciclo econômico é o modelo T, o automóvel inventado por Ford em 1908. Até 1932, foram produzidos dezesseis milhões de exemplares que sofrem pequenas variações sucessivas, mas cuja estrutura  permanece basicamente igual.

O slogan da Ford era: “Os americanos podem escolher carros de qualquer cor, desde que seja preta.” Um slogan que pressupõe uma massificação do gosto sem contestação.

Especialização. Levado às máximas conseqüências, muito diferente da adotada nos séculos anteriores. Taylor chega ao ponto de defender que cada trabalhador deve repetir, milhares de vez por dia, um só gesto (enroscar um parafuso, por exemplo, ou deslocar um material), para fazê-lo o mais  mecanicamente possível.
Da especialização profissional dos cargos deriva a especialização funcional dos espaços; em lugar do armazém, onde se produzia, por inteiro, um vaso ou uma carroça, surgem departamentos adequados a cada fase da produção. Aqui se produzem só parafusos, ali só tornos e lá somente brocas.

A cidade também se especializa: desenvolve-se a zona industrial, local onde se produz, os bairros residências, onde se descansa; os bairros comerciais, onde se fazem compras; as zonas de lazer, lugar de diversão, etc. Trata-se da cidade funcional. 

A sincronização. Se fôssemos artesãos numa oficina de vasos, cada um fabricaria um vaso inteiro. Se, ao contrário, trabalhássemos numa linha de montagem, você enroscaria um parafuso e, cinco segundos depois, eu deveria apertar outro: logo, deveríamos ambos estar presentes no instante que a cadeia se inicia. E bastaria que um de nós dois falhasse para que fracassasse toda a produção.
A fábrica sincronizada requer uma cidade sincronizada: para que todos estejam presentes na mesma hora, na própria linha de montagem (seja ela a autêntica cadeia de montagem das fábricas, seja a dos empregos burocráticos, nos escritórios), todo mundo tem que sair e voltar para casa no mesmo horário.

Resumo:
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Os meios de produção são constituídos pelo objeto sobre o qual se trabalha e por todos os meios de trabalho em sen�tido mais amplo.





Força de trabalho é a energia humana empre�gada no processo de trabalho.





Portanto, a energia hu�mana ou força de trabalho se diferencia do trabalho rea�lizado, que não é senão o rendimento dessa força de trabalho.





Produto é o objeto final criado no processo de tra�balho





Max link


“A história de toda sociedade até nossos dias é a história da luta de classes. Homem livre e escravo, patrício e plebeu, barão e servo, mestre de ofício e com�panheiro, numa palavra: opressores e oprimidos, se encontraram sempre em cons�tante oposição, travaram uma luta sem trégua, ora disfarçada, ora aberta, que terminava sempre por uma transformação revolucionária de toda a sociedade, ou então pela ruína das diversas classes em luta.” (Manifesto Comunista)





A mais-valia é a quantidade de valor produzido pelo trabalhador além do tempo necessário, isto é, do tempo de trabalho necessário para produzir um valor igual ao que recebe sob a forma de salário





Todas as mercadorias são fruto do trabalho humano.


O cálculo do valor da mercadoria é igual ao tempo de trabalho necessário para sua produção.


A força de trabalho, no capitalismo, é uma mercadoria, mas, é uma mercadoria diferente: é ela que dará vida a todas as demais mercadorias. As máquinas, quando estão em processo produtivo, nada mais fazem do que transferir valor cristalizado (ou trabalho morto, nas palavras de Marx) e não criam valor novo.
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